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EMENTA: 
Teorias aplicadas ao jornalismo: as diversas possibilidades de compreensão do jornalismo 
como linguagem do sistema de comunicação de massa e difusão de acontecimentos da 
atualidade. A construção do presente por meio da mídia jornalística. A instituição do espaço 
público mediatizado. As funções do jornalismo. O profissional e seus compromissos éticos. A 
construção do discurso jornalístico e suas condições de produção. A organização do trabalho 
no jornalismo. 
 
Objetivos Específicos 
Compreender o surgimento e a função social do jornalismo na sociedade moderna. 
Reconhecer e problematizar as teorias do jornalismo segundo diferentes contextos históricos e 
em sua realidade contemporânea. Dominar os fundamentos das técnicas de apuração, redação 
e edição. Apontar e analisar as transformações na prática jornalística no Brasil e no mundo. 
Compreender, refletir e problematizar a teoria e a prática jornalísticas a partir da ética e da 
deontologia do campo e da profissão. Debater as potencialidades do jornalismo em suas 
diversas mídias e suportes. Entender e dominar as diferentes etapas da produção noticiosa 
cotidiana a partir das distintas funções do profissional de jornalismo. 
 
Conteúdo Programático 
UNIDADE 1- ASPECTOS HISTÓRICOS DO JORNALISMO 
1.1 O publicismo e as revoluções burguesas; 
1.2 A nova esfera pública e a formação do leitor; 
1.3 Informação, opinião e conversação; 
1.4 Jornalismo e cidadania. 

  
UNIDADE 2 - TEORIAS APLICADAS AO JORNALISMO 
2.1 Cotidiano e sociedade capitalista; 
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2.2 Reprodutibilidade técnica e narrativa; 
2.3 Senso comum e relato; 
2.4 Midiatização, estetização e cultura. 
 
UNIDADE 3 - TEORIAS DO JORNALISMO 
3.1 Teoria do espelho; 
3.2 Agendamento e gatekeepers; 
3.3 Newsmaking e teoria organizacional; 
3.4 A teoria instrumentalista e a espiral do silêncio. 
 
UNIDADE 4 – PARADIGMAS DO JORNALISMO 
4.1 Objetividade como método e estilo; 
4.2 A transparência na coleta de dados e informações; 
4.3 Fontes e a contextualização; 
4.4 Edição e disciplina da verificação. 
 
UNIDADE 5 – A NOTÍCIA COMO FORMA JORNALÍSTICA 
5.1 Fato, acontecimento e noticiário; 
5.2 Critérios de noticiabilidade e valor-notícia; 
5.3 Pauta: angulação, linha editorial e circulação; 
5.5 Do lide ao compartilhamento remixado: a notícia pós-industrial. 
 
UNIDADE 6 – JORNALISMO CONTEMPORÂNEO 
6.1 Transmediação e convergência; 
6.2 Realidade e novas linguagens: filtros e bolhas da informação; 
6.3 Verdade, credibilidade e institucionalidades; 
6.4 Jornalismo investigativo. 
 
UNIDADE 7 – AÇÃO JORNALÍSTICA 
7.1 Atiividade profissional: a estrutura das redações e o cooperativismo independente; 
7.2 Função social do jornalista; 
7.3 Pragmática e fazeres intencionados; 
7.4 O Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros. 
 
 
Metodologia 
Aulas expositivas. Aulas dialogadas sobre textos paradigmáticos. Estudos de caso. Exercícios 
direcionados. 
 
Critérios / Processo de avaliação da Aprendizagem  
Mínimo de 75% de frequência nas aulas. 
Exercícios práticos em grupo (2.0 pontos). Prova escrita individual (5.0 pontos). Seminário  em 
grupo (3.0 pontos).  
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Cronograma 
 

Data Conteúdo 

Aula 1 Apresentação do curso, da ementa e da disciplina e explicação sobre os 
critérios de avaliação. 
UNIDADE 1- ASPECTOS HISTÓRICOS DO JORNALISMO 
1.5 O publicismo e as revoluções burguesas; 
1.6 A nova esfera pública e a formação do leitor; 
1.7 Informação, opinião e conversação; 
1.8 Jornalismo e cidadania. 
 

Aula 2 UNIDADE 1- ASPECTOS HISTÓRICOS DO JORNALISMO 
1.9 O publicismo e as revoluções burguesas; 
1.10 A nova esfera pública e a formação do leitor; 
1.11 Informação, opinião e conversação; 
1.12 Jornalismo e cidadania. 
UNIDADE 2 - TEORIAS APLICADAS AO JORNALISMO 



2.1 Cotidiano e sociedade capitalista; 
2.2 Reprodutibilidade técnica e narrativa; 
2.3 Senso comum e relato; 
2.4 Midiatização, estetização e cultura. 

Aula 3 UNIDADE 3 - TEORIAS DO JORNALISMO 
3.1 Teoria do espelho; 
3.2 Agendamento e gatekeepers; 
3.3 Newsmaking e teoria organizacional; 
3.4 A teoria instrumentalista e a espiral do silêncio. 

Aula 4 UNIDADE 4 – PARADIGMAS DO JORNALISMO 
4.1 Objetividade como método e estilo; 
4.2 A transparência na coleta de dados e informações; 
4.3 Fontes e a contextualização; 
4.4 Edição e disciplina da verificação. 

Aula 5 UNIDADE 4 – PARADIGMAS DO JORNALISMO 
4.1 Objetividade como método e estilo; 
4.2 A transparência na coleta de dados e informações; 
4.3 Fontes e a contextualização; 
4.4 Edição e disciplina da verificação. 

Aula 6 UNIDADE 5 – A NOTÍCIA COMO FORMA JORNALÍSTICA 
5.1 Fato, acontecimento e noticiário; 
5.2 Critérios de noticiabilidade e valor-notícia; 
5.3 Pauta: angulação, linha editorial e circulação; 
5.5 Do lide ao compartilhamento remixado: a notícia pós-industrial. 

Aula 7 UNIDADE 5 – A NOTÍCIA COMO FORMA JORNALÍSTICA 
5.1 Fato, acontecimento e noticiário; 
5.2 Critérios de noticiabilidade e valor-notícia; 
5.3 Pauta: angulação, linha editorial e circulação; 
5.5 Do lide ao compartilhamento remixado: a notícia pós-industrial. 

Aula 8 Exercício dirigido de confecção de pauta de apuração jornalística. 

Aula 9 UNIDADE 6 – JORNALISMO CONTEMPORÂNEO 
6.1 Transmediação e convergência; 
6.2 Realidade e novas linguagens: filtros e bolhas da informação; 
6.3 Verdade, credibilidade e institucionalidades; 
6.4 Jornalismo investigativo. 
 
SEMINÁRIOS 

Aula 10 UNIDADE 6 – JORNALISMO CONTEMPORÂNEO 
6.1 Transmediação e convergência; 
6.2 Realidade e novas linguagens: filtros e bolhas da informação; 
6.3 Verdade, credibilidade e institucionalidades; 
6.4 Jornalismo investigativo. 
 
SEMINÁRIOS 

Aula 11 UNIDADE 7 – AÇÃO JORNALÍSTICA 
7.1 Atiividade profissional: a estrutura das redações e o cooperativismo 
independente; 
7.2 Função social do jornalista; 
7.3 Pragmática e fazeres intencionados; 
7.4 O Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros. 

Aula 12 UNIDADE 7 – AÇÃO JORNALÍSTICA 



7.1 Atiividade profissional: a estrutura das redações e o cooperativismo 
independente; 
7.2 Função social do jornalista; 
7.3 Pragmática e fazeres intencionados; 
7.4 O Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros. 

Aula 13 Revisão de matéria.  

Aula 14 Prova escrita individual. 

Aula 15 Entrega e vista de prova. 
Orientação para pauta de investigação jornalística. 

Aula 16 Entrega de relatório de investigacão jornalística. 

Aula 17 Prova final. 
Entrega de resultados. 
Encerramento do curso. 

 


